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Anatomia e fisiologia dos maxilares. Oclusão normal. Etiologia das maloclusões e suas classificações. Relação entre Fonoaudiologia e

Ortodontia. Conceito, etiologia, avaliação e terapia fonoaudiológica nas patologias relacionadas ao sistema estomatognático I. Relação

teórico-prática na motricidade orofacial.

I. Objetivos
•Identificar e compreender o funcionamento das estruturas envolvidas nos maxilares, no sistema estomatognático e na articulação

temporomandibular;

•Reconhecer os diferentes tipos de maloclusões segundo os sistemas de classificação mais comumente adotados;

•Entender os eventos causadores das maloclusões, como a hereditariedade e os hábitos orais deletérios e sua relação com o sistema

estomatognático;

•Identificar  as alterações das funções orais nos diversos tipos faciais;

•Compreender as diferentes modalidades de tratamento ortodôntico e sua interação com a Fonoaudiologia;   

•Abordar a atuação fonoaudiológica em pacientes submetidos a cirurgia ortognática e usuários de prótese dentária;

•Estudar sobre a Apneia Obstrutiva do Sono (AOS): conceito, etiologia, avaliação e terapia fonoaudiológica;

• Estudar sobre o Distúrbio Miofuncional Oral: conceito, etiologia, avaliação e terapia fonoaudiológica;

•Abordar a atuação fonoaudiológica na  Desordem Temporomandibular (DTM): conceito, etiologia, avaliação e terapia fonoaudiológica;

•Discutir sobre anamnese infantil e adulto na área de Motricidade Orofacial;

•Adquirir conhecimentos sobre avaliação e terapia miofuncional em pacientes submetidos a tratamento ortodôntico e/ou ortopédico

•Promover a relação teórico-prática na área de Motricidade Orofacial.

•Conhecer a Clínica Escola de Fonoaudiologia e seus espaços.

•Propiciar a reflexão clínica a partir de observação nos Estágios de Motricidade Orofacial  na CEFONO.  

•Discutir sobre os casos observados, destacando os pontos principais que configuram o espaço clínico da  área de Motricidade Orofacial 

•Discutir e analisar as principais ações clínicas observadas e a relação terapeuta e paciente.

II. Programa
•Histórico da Ortodontia – divisões da Ortodontia

•Anatomia e fisiologia do órgão dental

•Fórmula dental – dentição decídua e permanente

•Notação dentária

•Classificação da maloclusão

•Etiologia da maloclusão

•Hábitos orais deletérios 

•Noções de tratamento ortodôntico – preventivo, interceptador e corretivo relacionado às alterações miofuncionais orais

•Diferenciação da ortodontia e ortopedia funcional dos maxilares e apresentação dos aparelhos ortodônticos e ortopédicos

•Cirurgia ortognática: conceito, etiologia, avaliação e tratamento fonoaudiológico;

•Prótese Dentária: conceito, etiologia, avaliação e tratamento fonoaudiológico;

•Apneia Obstrutiva do Sono (AOS):  conceito, etiologia, avaliação e terapia fonoaudiológica;

•Desordem Temporomandibular (DTM): conceito, etiologia, avaliação e terapia fonoaudiológica;

•Distúrbio Miofuncional Oral: conceito, etiologia, avaliação e tratamento fonoaudiológico e sua relação com Ortodontia e Otorrinolaringologia. 

•Discussão de casos clínicos envolvendo as áreas de ortodontia e fonoaudiologia

•Observação e apresentação de casos clínicos da área de Motricidade Orofacial da Cefono

•Discussão sobre procedimentos e protocolos utilizados nos atendimentos fonoaudiológicos observados

•Reflexão sobre a especificidade dos atendimentos fonoaudiológicos: acolhimento, queixa e demanda

•Discussão sobre os prontuários dos pacientes no Estágio da área de Motricidade Orofacial

•Observação de casos clínicos atendidos no Estágio Supervisionado em Motricidade Orofacial na Cefono.

•Relatórios das observações dos casos atendidos no Estágio Supervisionado em Motricidade Orofacial

III. Metodologia de Ensino
As aulas expositivas serão ministradas mediante o apoio de recursos didáticos como Datashow, quadro de giz, vídeos e fotografias que

demonstrem de forma mais clara o conteúdo abordado. 

Também serão realizados estudos de casos clínicos, para que os alunos consigam compreender como é a atuação clínica e quais as

características principais e as peculiaridades de cada patologia abordada, bem como os recursos que podem ser utilizados tanto na avaliação

quanto na terapia fonoaudiológica, sempre respeitando os aspectos éticos. 

Além desses, serão realizados estudos de materiais da literatura (capítulos de livro, artigos científicos, mídia digital). Essa metodologia será

desenvolvida em sala de aula, laboratórios de informática e biblioteca, oferecendo ao aluno a oportunidade de buscar materiais de diferentes

tipos em espaços distintos.
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Apresentação de seminários com temas específicos, visando a explanação e o debate de assuntos importantes à Fonoaudiologia e a área da

Motricidade Orofacial. Estes seminários serão realizados mediante a indicação de temas e literatura específicas para a composição da

apresentação.

É uma disciplina teórico-prática que envolve:

- Conhecer a Clínica Escola de Fonoaudiologia e seus espaços (secretaria, salas de atendimento e supervisão, brinquedoteca, sala de

paramentação) e a dinâmica do Estágio Supervisionado em Motricidade Orofacial (agendamento de pacientes, prontuários, documentos

disponibilizados pela Cefono para abertura de prontuários).

-Observação dos atendimentos na CEFONO no Estágio em Motricidade Orofacial. Serão realizados relatos de cada observação para

posterior discussão em grupo. Os alunos irão trabalhar em duplas, com revezamento das duplas, em horários agendados com o professor da

disciplina e conforme disponibilidade dos alunos. Depois de três observações, no horário da disciplina serão realizados dois encontros

presenciais para discussão, sempre mantendo esse revezamento (a cada dois encontros teóricos, três observações serão seguidas). No

encontro presencial, as duplas deverão entregar o relatório impresso sobre o caso observado ao professor.

-Apresentação de materiais utilizados  para a avaliação e terapia em motricidade orofacial.

IV. Formas de Avaliação
•A avaliação ocorrerá de forma contínua, a partir da participação dos acadêmicos e da assiduidade nas aulas. Serão realizadas provas

escritas (algumas delas englobando questões de concursos), bem como trabalhos individuais e em grupo, em que serão consideradas a

compreensão do aluno sobre o conteúdo abordado, a originalidade e a pontualidade na entrega. Nas apresentações de seminários, a

avaliação inclui: clareza e coerência na apresentação, domínio do conteúdo e participação do grupo na exposição, assim como os recursos

utilizados para a apresentação. Estruturação dos relatórios das observações realizadas no Estágio de Motricidade Orofacial

•As avaliações escritas serão pré-agendadas, divulgadas com antecedência pelo professor e o conteúdo será previamente combinado em

acordo de professor e alunos. As avaliações serão individuais ou em duplas, sem ou com consulta de materiais de aulas, a depender da

opção do professor. Para responder as questões solicitadas nas avaliações, o aluno pode utilizar de suas próprias palavras ou citar

referências usadas em aula desde que mostre o claro entendimento do conteúdo e a compreensão do que está sendo solicitado. 

•Sobre a parte prática, os alunos serão avaliados pelos relatos escritos e orais das observações, assiduidade nas aulas e pela participação

nos encontros presenciais para discussão de todos os casos observados. Nas avaliações, serão considerados: 

• Desenvolvimento da escrita para elaboração dos relatos das observações;

• Raciocínio clínico sobre as condutas terapêuticas observadas;

• Participação nos encontros e discussões dos casos;

• Conhecimento teórico-prático;

 A nota semestral será resultado da somatória simples de todas as atividades realizadas durante o período. O valor de cada atividade será

informado pelo professor anteriormente à realização das mesmas.

O aluno será considerado aprovado quando obtiver nota igual ou superior a 7,0 e frequência mínima de 75

. 

Recuperação:

Conforme a resolução N1- COU/Unicentro de 10/03/2022, como oferta de oportunidade de recuperação de rendimento durante o semestre, o

professor oportunizará ao aluno uma nova avaliação, podendo esta ser a entrega de um trabalho ou uma avaliação escrita. A recuperação

acontecerá em data pré-estabelecida pela docente, preferencialmente, para o aluno que não tiver o aproveitamento esperado no decorrer da

disciplina.  Serão registradas todas as oportunidades e modalidades de recuperação em ata, assinada pela docente e pelo aluno. Caso o

aluno opte por não realizar a recuperação também deverá assinar a ata no espaço determinado para isto. A ata ficará sob responsabilidade

do professor.
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